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    Nota do editor


	




	

    O turista de hoje quer mais do que apenas alguns dias para descansar. Ele deseja que sua vontade e expectativa sejam atendidas, ele busca viagens que o faça passar por sensações ímpares, ele quer produtos e serviços diferenciados que lhe proporcionem uma experiência marcante, seja se hospedando em um hotel de gelo, seja provando uma comida que o leve a uma nova experiência sensorial.




    Por causa do crescimento do turismo de experiência nos últimos anos, a necessidade de pesquisas sobre práticas e qualificação profissional do setor também tem aumentado. No entanto, apesar de encontrarmos essa modalidade turística no Brasil, falta uma sistematização do assunto que possa ajudar a compreender seu funcionamento.




    Os organizadores deste livro, Alexandre Panosso Netto e Cecília Gaeta, a partir de criteriosa seleção apresentam alguns textos que discutem e exemplificam formas de oferecer diferentes vivências aos turistas.




    Com Turismo de experiência, o Senac São Paulo leva a profissionais e estudantes de turismo e hotelaria e interessados no assunto a uma viagem rumo a novas experiências que o turismo contemporâneo oferece.


  	


	




  

    

    Prefácio[1]



	




	

    O crescimento contínuo e impressionante da indústria do turismo no século XX levou a um desenvolvimento paralelo: o compromisso com a pesquisa e a educação na área de turismo. Esse impulso, que começou apenas há poucas décadas, já provocou a formação de um corpo de conhecimento que, entre outras coisas, explica a estrutura e a função do turismo tanto como fenômeno quanto como indústria multifacetada.




    A partir dos anos 1960, aqueles que se ocupavam com a economia quantificaram o turismo e, portanto, ajudaram a elevá-lo ao nível de indústria reconhecida. Logo depois, os que estavam nos campos da antropologia e sociologia questionaram seus custos e benefícios socioeconômicos, os da área da psicologia estudaram a mente do turista, os da geografia mapearam a paisagem turística, os de marketing promoveram seus produtos, e os da administração operacionalizaram suas propriedades nos negócios. Esses pesquisadores mostraram como o turismo está separado de todos os outros fenômenos e indústrias, e ainda como se mistura a seu ambiente ou destino anfitrião e o influencia.




    O turismo de hoje se tornou um verdadeiro campo de investigação multidisciplinar, com seus componentes e dimensões continuamente afiados e seus muitos aspectos ocultos trazidos à tona. Esse tratamento holístico da área continua a ajudar a desenvolver suas teorias e práticas para novas fronteiras. Tome os prevalentes esquemas de propaganda turística do passado, que logo foram ampliados de promoção para marketing, de imagem e formação de imagem para branding, depois para destination branding e, hoje, para place branding,[2] com esta última contextualizando e emoldurando seu desenvolvimento na comunidade anfitriã. Ao longo dessas linhas interpretativas e evolucionárias, num sentido mais amplo, o planejamento turístico, o desenvolvimento e a oferta de serviços continuaram a mudar: passaram não só a divulgar um destino ou oferecer produtos desejados, mas também a oferecer aos turistas uma experiência. Novas descobertas e interpretações sugerem que os turistas de hoje esperam mais do que uma pausa, férias ou descanso ordinários/padrões. Eles querem experimentar o momento, a viagem.




    Por isso, a própria experiência, entre outras coisas, se tornou um revelador conceito/prática na área de turismo, exigindo a atenção de pesquisadores, consumidores e executivos em todo o mundo. Para compreender melhor essa mudança e as direções que ora emergem, já foram apresentadas perspectivas esclarecedoras em análises teóricas, planos de marketing e estudos de caso, mercado e destino.




    Nem sempre baseadas em descobertas da pesquisa, a indústria do turismo e suas agências criam (e entregam) produtos alternativos para oferecer experiências diferenciadas em vários lugares, procurando manter seus clientes regulares satisfeitos e, ao mesmo tempo, atrair novos. Atualmente, a imagem turística, o desejo, a expectativa, a satisfação e muito mais encontram-se no que parece ser um simples termo: “experiência”. O turista procura experiência, e a indústria experimenta diversas opções para oferecê-la.




    Setores do turismo, por exemplo hotéis de primeira classe, seguem para além do negócio de simplesmente vender camas, quartos ou cortesias e serviços de qualidade e entram no negócio de fornecer experiência ou serviços especiais de valor adicionado. Por exemplo:




    

      	Um hotel nos Estados Unidos tem “mordomos de lareira” de plantão: lareiras personalizadas com madeiras selecionadas de um menu ajudam os hóspedes a relaxar em um ambiente aconchegante. Alguns hóspedes acabam ficando no quarto a noite toda, sentados perto do fogo.




      	Um resort no México oferece serviços de “atendente de sabonete”: informação aos hóspedes sobre os sabonetes feitos no hotel e quais as melhores opções de banho para casais que desejam uma noite romântica.




      	Um hotel nos Estados Unidos oferece serviços de “companheiro de corrida”: organização de corridas por toda a cidade e fornecimento de mapas de rotas de exercício. Essa é uma forma de os hóspedes se exercitarem enquanto passeiam.




      	Um hotel no Reino Unido oferece serviço de “pet concierge”: sugestão de comidas e camas e organização de passeios para os animais de estimação dos hóspedes.




      	Finalmente, muitos resorts e hotéis de luxo, nos Estados Unidos e em outros países, oferecem passeios de um dia aos hóspedes para que estabeleçam uma conexão com comunidades locais: arrancar ervas daninhas ou plantas invasoras; ajudar a reciclar lixo; reparar trilhas para caminhadas; servir o café da manhã em cozinhas que oferecem comida gratuita; e participar de seções de musicoterapia para crianças com alguma deficiência (enquanto cobram desses hóspedes US$ 400 a US$ 500 por noite).


    




    Entidades turísticas – seja um negócio, um destino ou um país – estão gradualmente se dando conta de que precisam fornecer experiência com valor adicionado a seus hóspedes ou turistas. Mas suas medidas de oferecer experiência são isoladas, dispersas e desconectadas. Será que isso é o início de uma tendência que vai se espalhar por todo o campo do turismo? Será que ideias “inovadoras” vão fornecer momentos únicos de “experiências” que compensem toda a estada ou visita? Tais experiências com valor agregado já podem ser oferecidas pelos funcionários do turismo ou eles precisarão voltar a ser treinados para que adotem uma nova atitude?




    As perguntas são muitas, mas é evidente que um número crescente de turistas procura vivenciar uma experiência em lugar de querer simplesmente tirar férias cheias das usuais e esperadas atividades. A experiência é um feixe de conhecidos e principalmente de desconhecidos, recebidos de modo diferente por diferentes tipos de turistas de diferentes nacionalidades. Essa linha de investigação/aplicação parece estar no início de sua viagem para desenvolver-se e ser decodificada por tratamentos multidisciplinares. Ainda não está claro por quanto tempo a “experiência” permanecerá no centro da pesquisa e da prática (ou quando um novo termo a substituirá), mas é certo que esse cambiante tema vai continuar, assim como houve a mudança de promoção a place branding.




    Este livro, organizado pela professora Cecília Gaeta e pelo professor Alexandre Panosso Netto e publicado pela Editora Senac São Paulo, começa com o tratamento teórico da “experiência”, juntamente com suas interpretações filosófica, psicológica e linguística e a relação do assunto com o lazer, o desenvolvimento profissional e o próprio ato de viajar. A segunda parte do livro aborda estudos de caso de negócios e locais que oferecem algum tipo de “experiência” a seus turistas. Aqui se incluem estudos feitos no Brasil, assim como análises de produtos e destinos em lugares diversos, como Nova Zelândia, Portugal e Alpes italianos. Apoiados pela teoria, os autores fornecem exemplos que podem ser aplicados a outros destinos.




    O conteúdo deste livro temático e seus argumentos exigem um enfoque multidisciplinar de todo o espectro do que constitui a experiência e de como é contex­tualizada por provedores e turistas. Dos livros de turismo publicados no Brasil, este é o primeiro que trata do assunto no país. Portanto, devemos nos congratular com os organizadores do volume.




    Jafar Jafari




    Universidade de Wisconsin-Stout, EUA




	Universidade do Algarve, Portugal




	

	

	[1] Tradução de Renata Lucia Bottini.


	




	

	[2] A expressão place branding pode se referir a uma cidade, país ou destino turístico e também à sua competitividade para atrair turistas, visitantes, investidores, residentes, etc. O place branding é baseado em uma abordagem estratégica às relações públicas, que declara que uma mudança de imagem é um processo contínuo, holístico, interativo e em grande escala, e requer muito mais do que uma mudança rápida de logotipo ou de slogan.


	













  

    

    Introdução


	

    Alexandre Panosso Netto
Cecília Gaeta


  




	

    Na atualidade, uma das tendências que tem se apresentado com certa relevância e inclusive promovido a dedicação de estudiosos é a questão da alteração do conceito de consumo. Hoje os consumidores apresentam maior seletividade em relação aos serviços que consomem e aos produtos que adquirem, gerando uma demanda pela intensificação das “experiências” como uma das formas de satisfação pessoal e profissional.




    As pessoas buscam “algo a mais”, algo que lhes agregue valor perceptível, proporcionando sensações ímpares que diferenciem uns itens dos outros e permitam a seleção e a aquisição a partir de necessidades individuais. Em outras palavras, elas incorporaram a característica da emoção a suas demandas. Schmitt teoriza que a experiência tem sido muito valorizada no consumo em geral, porque os clientes superaram a característica de racionalidade (que processa toda a informação que recebe, como as peculiaridades e os benefícios) para estabelecer o valor de compra do produto.[1] Ao mesmo tempo, o mercado lança mão de uma série de recursos econômicos e ferramentas de marketing como um esforço para adequar sua produção e seus serviços a esse contexto.




    Alguns trabalhos foram escritos sobre o tema experiência e consumo. Dois deles podem ser considerados os precursores da discussão: A sociedade dos sonhos, do dinamarquês Rolf Jensen,[2] e A economia da experiência, dos norte-americanos B. Joseph Pine II e James H. Gilmore.[3]




    Para Jensen, a evolução da sociedade pode ser descrita, simplificadamente, pelas seguintes etapas: sociedade agrícola → sociedade industrial → sociedade da informação → sociedade dos sonhos. Nesta última etapa, ele defende que as necessidades materiais continuam sendo consideradas, mas abrem espaço para o interesse cada vez maior para o lado emocional da humanidade. Segundo ele, as pessoas passarão a ser vistas muito menos pelos bens possuídos e cada vez mais pela confiança em suas histórias e pelos sentimentos demonstrados.




    Pine II e Gilmore afirmam que “a oferta de experiência acontece quando uma empresa usa intencionalmente os serviços como um palco e os produtos como suportes para atrair os consumidores de forma a criar um acontecimento memorável”.[4] Outros autores acrescentam que as experiências são acontecimentos individuais que ocorrem como resposta a algum estímulo,[5] e as experiências de consumo são interações entre o consumidor e o produto, a companhia ou seus representantes, que conduzem a uma reação.[6]




    Esses autores acreditam que essa nova era – a sociedade dos sonhos ou a economia da experiência – é uma evolução da fase anterior que precisará satisfazer as necessidades dos consumidores, ser operacionalmente viável e geradora de resultados. Eles alertam para o fato de que as organizações não deveriam questionar se querem ou não participar dessa nova era, e sim planejar como poderão adequar suas atividades a essa nova realidade.




    A atividade turística não fica imune a essa transformação. Não só porque sua sobrevivência depende da adaptação às mudanças da sociedade e do atendimento das expectativas do cliente, mas porque o consumidor do turismo e o contexto no qual se integra apresentam, atualmente, características que favorecem a experiência e nos levam a pensar na autenticidade dos produtos e serviços.




    Os sujeitos do turismo (tanto turistas quanto a comunidade local e os trabalhadores do trade) viverão essas práticas, quer queiram, quer não, e todas serão fundamentadas na experiência (seja ela boa, seja má). Da mesma forma, as facilidades do mundo globalizado e um aparato de tecnologia da comunicação e de marketing criam uma nova representação sobre a viagem e incitam a empreendê-las. Começa a se definir um novo perfil de turismo, no qual o prazer de viajar está intimamente associado às experiências ímpares que serão vivenciadas durante a viagem, em uma perspectiva individual e personalizada.




    Paralelamente, os representantes do mercado turístico, nas áreas de viagens, entretenimento, hospedagem, transporte e gastronomia, têm sido unânimes em apresentar suas preocupações diante dessa realidade. Os empresários procuram adequar seus equipamentos, atividades correlatas e serviços agregados de modo a proporcionar uma experiência marcante para os turistas, ao mesmo tempo que buscam identificar novas oportunidades de negócios.




    A complexidade que passa a envolver as atividades turísticas chama a atenção, concomitantemente, para a qualificação dos recursos humanos. Está claro que novas concepções de serviços turísticos exigem atuação profissional competente e responsável, e, consequentemente, um efetivo preparo para responder aos novos desafios de forma criativa e empreendedora. Como qualificar os profissionais para atuar nesse contexto também se torna algo desafiador.




    O panorama apresentado permite entender a importância da temática na conjuntura atual e nos levou a propor a elaboração deste livro para que ficasse mais claro o que significa “turismo de experiência”, quais são seus fatores determinantes, sua importância e suas consequências para a sociedade em geral.




    O livro propriamente dito




    Até onde temos investigado, no Brasil não existe outro livro que aborde especificamente o turismo de experiência. Por ser um tema ainda pouco definido e explorado, entendemos que seria importante a participação de autores envolvidos de forma crítica em estudos ou ações relacionados ao tema. Fizemos alguns convites direcionados e abrimos uma chamada de trabalhos com o intuito de organizar uma coletânea. De imediato, 42 pesquisadores demonstraram interesse em publicar um capítulo, sendo que 35 enviaram um resumo do texto proposto e 23 submeteram capítulos completos. Em noventa dias, tínhamos dezessete textos, publicados aqui em duas partes: “Análises teóricas” e “Estudos de caso”.




    A primeira parte inicia com o texto de Luiz Gonzaga Godoi Trigo, [A viagem como experiência significativa], em que o autor estabelece uma clara definição da relação entre viagem e experiência, voltando à filosofia para fundamentar e contextualizar o tema. Esse texto serve de base para o que entendemos ser o turismo de experiência. Em [Experiência e turismo: uma união possível], Alexandre Panosso Netto segue a mesma linha de raciocínio do capítulo de Trigo, buscando aprofundar a relação filosófica entre a experiência e o turismo, oferecendo, ao final do texto, uma lista de indicações de leituras específicas sobre o tema. Josemar de Campos Maciel, amparado pela psicologia, apresenta [Turismo de experiência e o sentido da vida], no qual tece uma discussão sobre como o turismo pode trazer significados novos para a existência humana. O texto de Cleide Aparecida Gonçalves de Sousa, intitulado [Lazer e experiência estética: caminhos para pensar o turismo como experiência], estabelece a clara relação entre o turismo e o lazer, centrando o debate na experiência estética e fazendo uso dos conceitos de modernidade e de pós-modernidade. Em [O fotógrafo-turista: simbiose perfeita na experiência de viajar], Cynthia Menezes Mello Ferrari discute a interessante e clássica relação entre os atos de viajar e de registrar tudo em imagens fotográficas, como se fosse possível ter para sempre perto de si os lugares que se conhecem nas viagens. Aristides Faria Lopes dos Santos, em [Construir, habitar, viajar: reflexões acerca da relação comunicação & turismo comunitário], propõe reflexões sobre o turismo na pós-modernidade a partir da visão comunitária. Seria o turismo visto de baixo, ou seja, das pessoas mais simples da comunidade visitada, fator que deve criar novos paradigmas e práticas turísticas, além de forçar o surgimento de ferramentas de gestão pública e privada mais contextualizadas e coerentes. O capítulo intitulado [Turismo de experiência e novas demandas de formação profissional], de Cecília Gaeta, encerra a primeira parte, estabelecendo uma relação entre as novas práticas turísticas, como o turismo de experiência, e as necessidades e as possibilidades de formação profissional para atuação qualificada no mercado emergente.




    A segunda parte do livro apresenta estudos de caso que tratam do tema. Ana Flávia Andrade de Figueiredo apresenta [A reciprocidade como lógica determinante da experiência de viagem: o caso do CouchSurfing Project], com uma análise que valoriza novas formas de turismo e integração social, como o couchsurfing, que apresenta extraordinário crescimento na atualidade. [Turismo de experiência e a interpretação em museu], de Claudia Corrêa de Almeida Moraes, utiliza o conceito de comunicação interpretativa para destacar o papel fundamental que os museus têm na atualidade como cenários e fontes de experiência cultural. Maria Henriqueta Sperandio Garcia Gimenes apresenta [Sentidos, sabores e cultura: a gastronomia como experiência sensorial e turística], com uma discussão atual sobre o papel da gastronomia e sua estreita ligação com o turismo. No capítulo seguinte, com o sugestivo título [Once upon a hotel… A valiosa experiência de estar em um lugar que é, em tudo, muito diferente da sua casa], Ana Paula Spolon leva o leitor para uma experiência fora de casa, em alguns dos mais, digamos, exóticos hotéis do mundo, que rompem com a ideia de que um hotel tem que ser parecido com nossa casa – ao contrário, quanto mais diferente, melhor. Áurea Rodrigues e Apolónia Rodrigues, em [Lendas, contos de fadas e mitos dos Alpes: turismo de emoções em espaços rurais], apresentam um estudo sobre o produto turístico desenvolvido nos Alpes em Luserna, Trento, Itália, pequena aldeia de 292 habitantes que tem como atrativo lendas, contos de fadas e mitos da região. Um interessante exemplo de envolvimento da comunidade com as práticas de gestão do turismo em sua localidade. O capítulo de Fernanda Nunes, [As representações da favela e seus significados: o caso dos suvenires “by Rocinha”], apresenta o emblemático caso do turismo na favela da Rocinha, Rio de Janeiro. Com uma descrição e uma análise profundas, a autora mostra como o turismo se originou na “maior favela da América Latina” e o que ele representa para os “artistas” locais e para seus visitantes. Thiago Allis apresenta [Experiências de mobilidade turística no espaço público urbano], em que discute questões muito particulares e de tortuoso tratamento conceitual, como o autor mesmo afirma, que se referem ao espaço público sujeito aos desafios de uma urbanização caótica (triste e inaceitável, acrescentaríamos nós). [O turismo de experiência e o marketing hoteleiro: o caso do Rio do Rastro Eco Resort – Santa Catarina (Brasil)] é o título do texto de Tiago Savi Mondo, em que ele analisa um empreendimento de sucesso que se propõe a oferecer a seus frequentadores experiências novas e positivas, fundamentadas no ótimo atendimento e na proximidade de seus administradores com os visitantes. [Sentindo na pele: corpos em movimento na experiência turística na natureza], de Arianne Carvalhedo Reis, analisa a prática do turismo de experiência, no caso específico a prática de longas caminhadas em um dos destinos que melhor trabalham esse segmento, qual seja a Nova Zelândia. O último texto é o de Júlio Mendes e Manuela Guerreiro, intitulado [Reconstruir a experiência turística com base nas memórias perdidas], no qual os autores, preocupados com a falta de dados primários para a análise das experiências dos turistas, partem para o “campo” na região do Algarve, em Portugal, e entrevistam turistas para saber como foi a sua experiência turística na região. Um ótimo estudo de caso internacional para encerrar as análises aqui apresentadas.




    Como já dissemos, no Brasil, apesar de já se encontrarem diversas experiências com a característica de experimentação, ainda é incipiente a discussão sobre o conceito, seus fundamentos e práticas, assim como sobre a formação profissional necessária para atender a essa demanda. Esperamos que os textos críticos que agora apresentamos contribuam para novas reflexões e discussões sobre a temática.




    Boa leitura e ótimos insights!
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    Parte I


	

	Análises teóricas









    A viagem como experiência significativa




    Luiz Gonzaga Godoi Trigo







	

    

	Infelizmente, o tipo de pessoa que é programada para ignorar desconfortos físicos e continuar avançando rumo ao topo também é, com frequência, programada para ignorar os sinais de perigo iminente. Aí está o nó do dilema que todo alpinista no Everest acaba tendo que enfrentar: para ter sucesso, você precisa estar bastante motivado, mas, se a motivação for excessiva, é provável que você morra. Acima dos 7.900 metros, a linha divisória entre zelo apropriado e febre desmiolada do topo torna-se perigosamente tênue. Por esse motivo é que as encostas do Everest estão cheias de cadáveres.




    Jon Krakauer, No ar rarefeito







    A relação do ser humano com as viagens é bastante antiga – data dos tempos do nomadismo e das primeiras viagens épicas ou de peregrinação em busca de conhecimento – e é reveladora de seus sentimentos mais profundos.




    As viagens povoam o imaginário das civilizações desde os primórdios. Nas brumas dos tempos míticos, as grandes aventuras aconteciam nas viagens. A primeira descrição de uma viagem de formação aparece no mito babilônico de Gilgamesh (1900 a.C.), jovem rei que, em suas viagens, deixa de ser um predador de seu povo para tornar-se seu pastor e protetor. Desde a Odisseia, escrita na Grécia antiga e conhecida pelo título de “poemas homéricos”, até Jasão e seus argonautas (entre eles Heracles e Orfeu), os perigos e as maravilhas das viagens sempre encantaram as pessoas.




    Os motivos dessas clássicas viagens ocidentais são conhecidos. Na Odisseia, após passar pelas dificuldades da Guerra de Troia, Ulisses deseja voltar para sua casa na ilha de Ítaca e vivenciar, junto a sua esposa Penélope e a seu clã, as benesses da paz.




    O mito dos argonautas ganhou alusão nos poemas Ilíada e Odisseia, mas foi Píndaro (c. 462 a.C.) quem lhe consagrou uma ode completa. Apolônio de Rodes (século III a.C.) compôs uma epopeia em quatro cantos intitulada Argonautas, a primeira obra a chegar aos tempos atuais relatando toda a expedição de Jasão. O mito influenciou textos da Idade Média, como a vigésima das Cartas satíricas, intitulada Sobre um sonho (1654), de Cyrano de Bergerac. A obra conta a história de Jasão em busca de um tesouro, o Velo de Ouro, lã da carcaça do carneiro divino que transportou pelos ares Frixo, filho de um rei da Beócia. O carneiro é oferecido como sacrifício a Zeus, e sua lã de ouro fica estendida no alto de uma árvore, no bosque sagrado de Ares, guardada por uma serpente que nunca dorme. Ajudado por Medeia, Jasão consegue sua preciosidade e dá continuidade a sua aventura, que não tem um final feliz por causa de seus amores impulsivos. Solitário, Jasão é morto por um profético pedaço de madeira de carvalho que despenca de seu navio Argos.




    A epopeia grega relatada por Homero possui uma peculiar duplicidade: é ao mesmo tempo uma série de ações consideradas humanas e divinas, porém “desde o ponto de vista da concepção do mundo, a epopeia grega é mais objetiva e mais profunda que a épica medieval. Só Dante se compara a ela, em sua dimensão fundamental. A epopeia grega contém, já em germe, a filosofia grega”.[1]




    As viagens épicas são a matriz das experiências que todas as viagens gostariam de propiciar, especialmente no imaginário comercial turístico de massa.




    O mundo judaico conheceu a realidade das viagens pelos desertos e caminhos isolados do Oriente Médio. Se a Grécia nos legou a Odisseia, os judeus nos legaram o livro do Gênesis, talvez aqueles que mais inspiraram os artistas e os santos do Ocidente. Entre as personagens do Gênesis, destaca-se a figura do patriarca Abraão.




    

Ulisses está muito próximo de Abraão. Os dois são viajantes que caminham dia após dia em companhia do desconhecido e do imprevisto. O definitivo está no fim do caminho e ninguém sabe exatamente do que ele é feito. A única certeza verdadeira é de que a viagem deve continuar a qualquer preço e às vezes com muita coragem. A salvação está na própria viagem e a única tentação verdadeira seria parar.[2]







    Abraão é uma personagem invocada por três religiões monoteístas: o judaísmo, o cristianismo e o islamismo. Mas, ao contrário de Jacó e Davi, que viajam em plena juventude, Abraão parte em busca de uma terra prometida aos 75 anos de idade. Apenas Moisés pode rivalizar com ele, pois foi chamado por Deus aos 80 anos para libertar seu povo do Egito.




    O Antigo Testamento relata, em um trecho específico, a importância das viagens:




	

    UTILIDADE DAS VIAGENS




    O homem que viajou aprendeu muito;




    E o homem de experiência exprime-se com conhecimento de causa.




    Quem não foi posto à prova sabe poucas coisas,




    Mas quem viajou está cheio de recursos.




    Muito vi no decurso de minhas viagens




    E o que compreendi ultrapassa o que eu poderia dizer.




    Muitas vezes corri perigos mortais,




    Mas fui salvo graças à minha experiência.[3]


	




    Também no Novo Testamento surge a realidade das viagens descritas pelo apóstolo Paulo, que viajou por três regiões da Antiguidade (Ásia, Oriente Médio e Europa) na tentativa de levar o cristianismo aos gentios e de fundar comunidades cristãs, as primeiras igrejas. Entretanto, os relatos de viagem de Paulo não são tão paradisíacos:




    

Três vezes naufraguei, passei um dia e uma noite sobre o abismo. Viagens a pé, muitas vezes, perigos dos rios, perigos dos salteadores, perigos dos meus irmãos de raça, perigos dos pagãos, perigos na cidade, perigos no deserto, perigos no mar, perigos dos falsos irmãos. Fadigas e sofrimentos, vigílias frequentes; fome e sede; jejum, muitas vezes; frio e indigência; sem contar todo o resto, a minha preocupação de cada dia, a solicitude por todas as Igrejas.[4]







    Essas eram epopeias, aventuras épicas, viagens de formação e transformação, momentos de interiorização nos quais o ser humano se descobria. Seja no mito, seja nos relatos históricos e de viagem ou na ficção, o herói que volta passa por uma experiência profunda que o transforma. A viagem não é apenas um deslocamento geográfico, cultural ou social, mas uma jornada interior, o que justifica ser uma experiência fundamental na vida das pessoas.




    A viagem como experiência 




    

Despido do seu contexto cotidiano, dos amigos, das rotinas ­diárias… o indivíduo é jogado numa experiência direta que inevitavelmente o faz tomar consciência de quem é e de como está realizando a experiência. embora Nem sempre confortável, isso é sempre revigorante. 




    Michael Crichton, Viagens







    Após a Revolução Industrial, as viagens, até então experiências exclusivas do alto clero, dos nobres, dos militares e de funcionários da corte altamente qualificados, passam a ser oferecidas à burguesia comercial e industrial como possibilidade de fazer algo “diferente”, “exótico”, “aventureiro”, em suma, de viver uma experiência intensa fora de seu território habitual. As novas terras descobertas e colonizadas pelos europeus, as expedições militares e científicas aos novos territórios, as diversas peregrinações aos lugares santos das religiões constituídas, a retomada dos caminhos pela Ásia Central e pelo Oriente Médio, relatadas brilhantemente por pessoas como T. E. Lawrence em Os sete pilares da sabedoria, incendeiam o imaginário burguês, disposto a pagar dezenas de milhares de dólares por um camarote de luxo nos novos navios a vapor ou nos vagões de primeira classe dos trens que abrem caminhos através de lugares até então praticamente inacessíveis.




    Para Eric Leed, viajar é a experiência paradigmática, o modelo de uma experiência genuína e direta que transforma a pessoa que a realiza. A natureza dessas transformações pode ser vista na língua inglesa até suas raízes linguísticas indo-europeias, em que as palavras travel (“viagem”) e experience (“experiência”) estão relacionadas. A raiz indo-europeia de experience é per. A palavra peril (“perigo”) possui a mesma raiz, assim como travel (“viagem”) e travail (“esforço doloroso”) estão linguisticamente relacionadas. Essa concepção de experiência como um difícil desafio (ordeal), uma passagem através de uma estrutura de ações que oferecem as verdadeiras dimensões e a natureza da pessoa, representa as mais antigas noções dos efeitos da viagem sobre o viajante.[5]




    Uma das palavras alemãs para experiência, Erfahrung, provém do antigo alto alemão irfaran, que significa to travel (“ato de viajar”), to go out (“ato de sair”) ou to wonder (“ato de admirar-se, deslumbrar-se”, que é também o ato fundamental da experiência filosófica). A profunda relação linguística que implica o significado da viagem como uma experiência que testa e refina o caráter do viajante é demonstrada pelo adjetivo alemão bewandert, que atualmente significa “astuto”, “esperto” ou “habilidoso”, mas que nos textos do século XV significava meramente “bastante viajado”.[6]




    O que é experiência




    

Preparei minha viagem a Monte Athos com meses de antecedência. Tinha poucas informações sobre como chegar e sabia que deveria obter autorização especial em Atenas ou na Tessalônica, mas desconhecia os detalhes dos caminhos burocráticos. Embarquei no início de dezembro de 1995, levando uma carta de apresentação do Arcebispo de Campinas. Aterrissei em uma manhã fria e chuvosa, com vento forte castigando o aeroporto de Tessalônica, capital da antiga região de Alexandre, o Grande.­




    Luiz Gonzaga Godoi Trigo, Turismo e civilização







    Esse cruzamento de palavras e significados reflete, em inglês, um dos primeiros conceitos de viagem como sofrimento (isso fica claro no Antigo e no Novo Testamento, especialmente nas viagens de diáspora dos hebreus e nas cartas de Paulo, anteriormente citadas), um teste, um desafio, significados muito claros na antiga palavra inglesa para viagem: travail (que também significa “dores do parto”, como o “trabalho de parto”, em português). A despeito dos significados negativos iniciais, a experiência da viagem transcende perigos e dificuldades e propicia o autoconhecimento, a transformação, o encontro do sentido e do significado de vida para o viajante. Isso fica claro nas viagens de Gilgamesh, na Odisseia, na longa jornada dos hebreus pelo deserto em busca da Terra Prometida e em todas as mitologias e religiões antigas.




    O Grand Tour da nobreza europeia, iniciado em 1700 e direcionado especialmente aos países mediterrâneos, em busca do conhecimento clássico greco-romano oferecia aventuras aos viajantes do Reino Unido, da Holanda ou da Bélgica que procuravam uma plataforma social e cultural proporcionada pelas viagens de formação. Os próprios romances de formação aproximam-se dessa lógica. Em Os anos de aprendizagem de Wilhelm Meister, Goethe compõe um longo texto para mostrar como as experiências e as viagens formam o caráter de uma pessoa, tornando-se um dos pioneiros nesse gênero literário.




    Essas considerações mostram que a “experiência” não é algo banal ou fútil. Em uma consulta a um dicionário de filosofia não é possível encontrar um único conceito ou definição de experiência, mas podem-se descobrir vários desdobramentos conceituais de acordo com a escola filosófica e sua interpretação a respeito. O Dicionário Oxford explica que, ao lado de consciência, a experiência é o foco central da filosofia da mente. Em geral, a experiência é entendida como um fluxo de eventos particulares conhecidos apenas pelo sujeito que os vivencia, levando em consideração as problemáticas relações com outros eventos, como os acontecimentos do mundo externo ou fluxos de eventos similares pertencentes a outras pessoas. O fluxo forma a vida consciente do sujeito possuidor. A experiência é, portanto, algo particular, tanto que Roberto Campos a considerava a lanterna na popa (título de sua autobiografia), que servia apenas para iluminar o caminho atravessado pelo sujeito que caminhou.[7] Mas ela é acessível a todas as pessoas, considerando-se a subjetividade a ela inerente.




    

A experiência possui conteúdos importantes. É o mundo em si, que nos é representado, e o modo como encaramos e vivemos o mundo é manifesto por nossas palavras e atitudes. O relacionamento com a própria experiência envolve memória, reconhecimento e descrição, todos aprendidos por habilidades exercidas nas relações interpessoais, seja em grupo mais restrito, seja na sociedade.[8]







    Portanto, a experiência é essencial para a socialização, o aprendizado, a articulação profissional e a satisfação pessoal. Está imersa em uma nuvem complexa de denominações, assim como os temas consciência, teoria, ideia ou vida. Possui, porém, diferentes graus de intensidade, duração, qualificação (positiva, negativa, prazer, dor) e hierarquização axiológica, sempre no contexto da subjetividade e do pluralismo sociocultural e biológico que marca a espécie humana.




    Experiência e prazer




    

Busca a felicidade agora, não sabes de amanhã. Apanha um grande copo cheio de vinho, senta-te ao luar, e pensa: Talvez amanhã a lua me procure em vão. 




    Omar Khayyan, Rubaiyat







    No caso das tentativas comerciais contemporâneas de inserir serviços na sofisticada categoria da experiência, está implícito que eles devem ser agradáveis e reconfortantes, de qualidade e bem estruturados, ou seja, devem ser prazerosos. Com a inserção do conceito de prazer na qualificação das experiências que interessam ao setor de viagens, turismo, entretenimento e hospitalidade, por exemplo, abre-se outro cipoal conceitual. Assim como a reflexão filosófica sobre a experiência gerou o empirismo britânico, com David Hume sendo um de seus teóricos, as reflexões sobre o prazer geraram o hedonismo, discutido desde a Grécia antiga (Demócrito, Protágoras, Aristóteles e sua teoria teleológica, Aristipo, Epicuro) até os dias atuais, quando obteve reconhecimento social e prático no utilitarismo de Jeremy Bentham e John Stuart Mill, prosseguindo na vertente de pensamento aberta pelo empirismo. Há, ainda, a miríade de sensações informais hedonistas que perpassam as sociedades hodiernas e sua representação nos níveis espetacularizado ou midiático.




    Tampouco é simples conceituar hedonismo. O Dicionário Oxford de Filosofia diz que é a “busca do prazer próprio como um fim em si. Em ética, é a perspectiva de que essa busca é a própria finalidade de toda ação. Uma vez que há concepções diversas de prazer, há, correspondentemente, diferentes variedades de hedonismo”.[9]




    Mas, então, o que é o prazer? O Oxford explica:




    

Um conceito surpreendentemente complexo, mas fundamental para qualquer análise de motivação humana e animal. Algo que está no mesmo nível da dor: uma sensação corpórea, mas positiva, ao passo que a dor é negativa. Parece uma qualidade da consciência, intimamente relacionado ao contentamento ou à felicidade.[10]







    O prazer seria, então, uma das qualidades da consciência, e consciência é




    

possivelmente a mais desafiadora e persistente fonte de problemas em toda a filosofia. […] Apesar dos complexos processos biológicos e neurais que formam a mente, é minha consciência que organiza o teatro onde minhas experiências e pensamentos existem, onde meus desejos são sentidos e onde minhas intenções são formadas.[11]







    O eixo conceitual experiência/prazer/consciência é, portanto, complexo, subjetivo, e, no estado-da-arte da neurologia, muito pouco se sabe sobre a mente e seus processos, seja no nível biológico, seja no psíquico.




    No caso do prazer, sabe-se que seu ápice é o orgasmo, a base fundamental do prazer humano, “o mais alto grau de excitação dos sentidos ou de um órgão, especialmente o acme do ato sexual”, segundo o dicionário Novo Aurélio.[12] Mas o prazer não se limita ao sexo. Há também os prazeres mitigados, como a arte, a gastronomia, a cultura, as relações pessoais, o exercício do poder, a fruição do bem-estar pessoal (físico e psíquico), a ascese pessoal e as viagens. São todas experiências válidas e profundas, desde que não sejam banalizadas nem falseadas.




    A viagem como produto 




    

Sabe, disse Port, e sua voz soou irreal, o céu aqui é muito estranho. Quando olho para o alto, tenho sempre a sensação de algo sólido lá em cima, nos protegendo do que existe atrás. 




    Paul Bowles, O céu que nos protege







    A relação entre serviços e experiência, entendida de maneira mais “popular” e corporativa na última década, remete ao livro The Experience Economy,[13] de Joseph Pine II e James Gilmore, citado em vários textos sobre o assunto. A categoria experiên­cia seria um importante valor agregado aos produtos e especialmente aos serviços.




    Resumidamente, as vantagens da categoria experiência sobre bens e serviços, segundo os autores, seriam:




    

      	Bens são tangíveis e serviços são intangíveis, mas experiências são memoráveis.




      	Bens são relacionáveis e serviços são sob demanda e logo vivenciados, mas experiências desdobram-se ao longo do tempo, estocadas na memória.




      	Bens são padronizáveis e serviços são personalizáveis, mas experiências são pessoais.




      	Uma experiência teria quatro domínios: entretenimento, educação, fuga (escapismo) e estética.


    




    Muitos textos e palestras sobre serviços, viagens e experiências foram baseados nessas considerações, que, em análise mais profunda em termos filosóficos, são simplistas e superficiais.




    O problema, como já foi discutido, é que não há um conceito simples de experiência na história do pensamento humano. Diversas escolas filosóficas ocidentais ou linhas de pensamento oriental analisam esse fenômeno de diferentes formas. Inserir o mundo dos serviços no arcabouço teórico do que denominamos experiência ajuda a entender a complexidade do setor terciário, desde que também se compreenda mais profunda e amplamente esse conceito.




    Quando, no caso de viagens e turismo, propaga-se um segmento denominado turismo de experiência sem analisar as implicações do conceito, corre-se o risco de discorrer ao mesmo tempo sobre tudo e sobre nada ou de ficar em estereótipos como aventura, esporte, natureza, arqueologia ou, simplesmente, no âmbito do fake e do kitsh, remodelados como produtos inéditos. Ou, ainda pior, de usar do emocionalismo rasteiro, tão presente em parte da mídia, para maquiar uma experiência banal e transformá-la em algo pretensamente relevante.




    A compreensão da experiência como um diferencial a ser oferecido aos consumidores foi um avanço importante em termos mercadológicos, mas, como em tantos outros estudos e tentativas de denominação ou classificação na área de gestão de negócios, o termo caiu em um modismo superficial, que, em boa parte, neutralizou os avanços conquistados.




    Esses modismos repetiram-se sistematicamente ao longo das últimas décadas, à medida que as sociedades tornaram-se mais complexas, pluralistas e problemáticas, um mundo cada vez mais difícil de ser interpretado e comentado por especialistas, além de muito menos previsível.




    Toda viagem é uma experiência?




    

O jato corta a escuridão a onze mil metros de altitude e inesperadamente a fuselagem prateada começa a refletir os primeiros raios do sol nascente. Lá embaixo paira a massa azul-escura do mar; ao redor da aeronave, a imensa massa azul-claro de ar. De repente, a superfície uniforme do oceano é interrompida por algumas preciosidades que pontilham o Pacífico e lhe dão um aspecto estranho. O mar fica respingado de ilhas montanhosas cobertas de vegetação e cercadas por atóis que formam lagunas de águas cristalinas que abrangem todas as tonalidades possíveis entre o verde e o azul. 




    Luiz Gonzaga Godoi Trigo, América e outras viagens







    Procurei fazer uma análise do que entendo sobre viagens como experiências inesquecíveis, tomando por base minhas próprias experiências:




    

      	a primeira vez que atravessei a cordilheira dos Andes, na cabine de um Boeing 707 da Varig, em fevereiro de 1979;




      	o primeiro grupo que levei (como guia) para os Estados Unidos, em julho de 1979;




      	a viagem à Antártica no navio Marco Polo, em janeiro de 1999;




      	a volta ao mundo, também como guia pela Abreutur, em julho de 1980;




      	um jantar especial em Marrakech, num congresso da Aiest, em 1998;




      	quando vi o porão de carga do navio Funchal inundado (1981), em plena viagem de Mar Del Plata para Santos (conseguimos chegar ao porto em segurança);­




      	os campings que fazia com amigos na minha adolescência, em Ilhabela (SP) ou na região de Itatiaia (MG/RJ);




      	a chegada e a estada no mosteiro Simono Petras, em monte Athos, na Grécia (1995);




      	um almoço ou jantar à beira do Mediterrâneo, em um restaurante delicioso (Itália, Líbano, Barcelona);




      	um voo de helicóptero sobre Rio de Janeiro, Barbados ou Nova York;




      	uma noite de amor nas areias da praia de Acapulco…


    




    O que essas experiências especiais têm em comum? Elas são intensas e remetem ao ineditismo, às condições específicas e à própria subjetividade. Há pessoas que não gostam de voar nem de viajar; outras jamais acampariam. Na viagem à Antártida, havia outro brasileiro a bordo, embarcado em Buenos Aires, que deixou o navio na primeira escala, nas ilhas Malvinas. Ele ficou com medo de atravessar o estreito de Drake, embarcou num voo para Londres e de lá para São Paulo, tudo à própria custa, pois teve medo de realizar o sonho de conhecer o continente mais inóspito do planeta.




    Viagens são, no sentido literal, experiências, mas ficam aquém do sentido e do significado de uma experiência mais profunda nos sentidos épico, filosófico, epistemológico e, especialmente, no sentido existencial. Há experiências medíocres, ordinárias, banais. Há serviços prestados e recebidos com absoluta frigidez, de forma mecânica e sem nenhum impacto.




    Nem todo serviço ou viagem é uma experiência que mereça ser repetida ou que marque significativamente a vida de alguém. A experiência tem a ver com a emoção, com o prazer, e não com o sentimentalismo e a acomodação estéril.




    Muitas experiências de viagem não são memoráveis, intensas, nem promovem entretenimento, educação, possibilidade de fuga ou estética que surpreendam o turista ou espectador.




    Uma viagem especial exige pessoas e condições especiais. Isso não implica apenas poder econômico, mas fundamentalmente atitudes e posturas sociais, culturais, estéticas e políticas. A antropologia é uma das ciências essenciais para saber como desfrutar melhor uma viagem e aproveitar seus conteúdos culturais.




    Um amigo relata uma pescada (matrichã e tucunaré) degustada em um restaurante rústico de Manaus como uma experiência gastronômica similar às vivenciadas na Toscana ou no Languedoc. Digo o mesmo da torta de caranguejo, prato típico do Maranhão e do Piauí, e das moquecas preparadas em vários estados brasileiros. Sem contar as carnes de churrasco acompanhadas por vinho tinto nos rincões gaúchos e os excelentes restaurantes de São Paulo e do Rio de Janeiro.




    A mídia e o marketing embalaram parte dos serviços para que parecessem mais interessantes e atraentes. Depois que Barnum criou a expressão “o maior espetáculo da Terra”, qualquer circo de periferia, cantina de bairro ou agência de viagem pode usar esse tipo de pseudoargumento como publicidade para seus produtos ou serviços (a cerveja mais gelada de São Paulo; o genuíno churrasco gaúcho; a moqueca capixaba como a única original; o carro mais seguro em sua categoria; a praia mais linda do Brasil). Palavras vãs que iludem apenas os tolos.




    É completamente diferente quando se analisam os rankings internacionais dos restaurantes premiados pelo guia Michelin, os 50 melhores da lista S. Pellegrino, publicada anualmente pela Restaurant Magazine, ou a lista brasileira de gastronomia elaborada pela equipe da revista 4 Rodas. Ou, ainda, os rankings da Condé Nast Traveler ou da National Geographic Travel. É preciso discernir muito bem entre os diversos serviços oferecidos, pois o fato é que o turismo de massa nivelou por baixo a expe­riência de viajar, e isso é detectado há muito tempo.




    

Ele não pensava em si mesmo como turista: era um viajante. A diferença era, em parte, uma diferença de tempo, ele explicava. Enquanto o turista geralmente volta depressa para casa ao fim de algumas semanas ou meses, o viajante, que não pertence a um lugar mais que a outro, se locomove devagar, ao longo de período de anos, de uma parte da Terra a outra. […] Porque, como ele dizia, outra diferença importante entre turista e viajante é que o primeiro aceita sua própria civilização sem questionar; não é assim com o viajante, que compara seu país com outros e rejeita os elementos que não estão a seu gosto.[14]







    Essa visão de Bowles, expressa em O céu que nos protege, pode até ser encarada como algo elitista, proveniente de uma classe burguesa aristocrática que não precisa trabalhar e pode deleitar-se pelo mundo em busca de experiências intensas ou até mesmo de limites. Mas a precisão da crítica em relação à cegueira alienada que o turista apresenta de seu país ou de sua cultura é um fato crucial no turismo contemporâneo. Os efeitos dúbios da globalização colocaram um manto de cenários pré-estruturados sobre vários lugares do planeta, mas as regionalidades continuam a se expressar de maneira forte e constante, inclusive com o auxílio das novas tecnologias e das possibilidades abertas pela própria globalização. Contudo, os turistas ordinários continuam às cegas em seu caminho pelos fluxos do mundo.




    Urbain insiste nessa divisão, afirmando que o viajante critica o turista por introduzir relações mercantis nas viagens, por reduzir práticas vitais a um mero jogo ou esporte (caça, pesca, observação da fauna e da flora), perverter as tradições e favorecer a luxúria.[15] Mas há uma crítica maior: o turista banaliza o mundo.




    

Com sua presença, o turista destrói a mística da revelação. Dissolve o choque emocional e substitui a alegria do descobrimento pela diversão morna de uma visita que beira a profanação. […] O turista banaliza, e a banalidade turística varrerá todas as diferenças que, ao atravessá-las, davam então o sentido à viagem.[16]







    Esse é o problema que envenena a possibilidade de uma experiência com estilo próprio: a banalização ou a oferta do trivial, como engodo ou simples cenário, no lugar da profunda experiência de uma viagem destinada ao prazer mais profundo do autoconhecimento, da descoberta e da possibilidade de aventura que nos deixe mais seguros de nossa existência como seres humanos. Esse faz de conta envolve os pacotes turísticos banais, os fluxos turísticos de massa e uma série de serviços igualmente ordinários: alimentação, hospedagem, transporte, varejo, entretenimento, artes e cultura em geral.




    A tentativa de inserção de qualquer tipo de serviço destinado ao lazer, ao turismo ou ao entretenimento como uma “experiência” é uma farsa, um pseudomito que encontrou um meio de expressão em técnicas elaborados de marketing e publicidade para potencializar lucros com produtos e serviços que, na maior parte das vezes, são meramente bons ou corretos, quando não corriqueiros, vulgares, produzidos em massa para as massas.




    Há, evidentemente, a viagem como experiência em grande estilo, mas envolve uma série de atitudes e saberes, como veremos adiante. E há as experiências dúbias e contraditórias, que mesclam o fluxo do turismo de massa com a possibilidade de vivenciar uma experiência profunda e transformadora de viagem. Almoçar na torre Eiffel; tomar um café na praça de San Marco, em Veneza; ir a uma festa em Amsterdã; fazer uma massagem terapêutica (ou sexual) em Bangcoc ou em Phuket; participar de uma cerimônia do chá em Hangzhou; ver o carnaval no Rio, em Salvador, Recife ou São Paulo ou participar dele; mergulhar em Bora-Bora; participar de um jantar em um navio de cruzeiros com três mil passageiros são experiências que podem ser interessantes, apesar dos parâmetros estereotipados, considerados “exóticos” ou permeados pelo kitsch que envolve o turismo de massa. Paradoxalmente, o turismo social, de aventura ou realmente ecológico (essa é outra área na qual os embustes são comuns), ou o turismo de luxo, altamente exclusivo, representam os polos onde as possibilidades de vivenciar uma experiência mais profunda são mais reais ou possíveis.­




    Outra mescla interessante é a união do turismo de luxo com o turismo ecológico. Hotéis como o Explorer, na Patagônia, na Ilha de Páscoa ou no deserto de Atacama; alguns paradores espanhóis (apesar de não serem estritamente luxuosos, mas certamente de bom gosto); hotéis boutique ou sofisticados, localizados em lugares paradisíacos; ilhas privadas com hotéis e pousadas exclusivas; a viagem suborbital a ser inaugurada em breve pela Virgin Galactic; os cruzeiros marítimos ou fluviais exclusivos; hotéis submarinos; centros de entretenimento luxuosos, como o Sun City, em Las Vegas; as expedições à Antártica ou ao Everest são exemplos de como a estrutura global de viagens pode oferecer serviços diferenciados e realmente exclusivos. Mas isso é para uma faixa ínfima da população, que pode pagar por esses serviços, ou para as celebridades (esportistas, artistas, apresentadores, políticos etc.), que são convidados para dar prestígio a certos empreendimentos.




    A lucidez de Lipovetsky ajuda a equacionar essa problemática:




    

Além dos equipamentos e dos produtos acabados, as indústrias de lazer trabalham hoje com a dimensão participativa e efetiva do consumo, multiplicando as oportunidades de viver experiências diretas. Já não se trata mais apenas de vender serviços; é preciso oferecer experiência vivida, o inesperado e o extraordinário capazes de causar emoção, ligação, afetos, sensações. […] A civilização do objeto foi substituída por uma “economia da experiência”, a dos lazeres e do espetáculo, do jogo, do turismo e da distração. É nesse contexto que o hiperconsumidor busca menos a posse das coisas por si mesmas que a multiplicação das experiências, o prazer da experiência pela experiência, a embriaguez das sensações e das emoções novas: a felicidade das “pequenas aventuras” previamente estipuladas, sem risco nem inconveniente.[17]







    São momentos e eventos paradoxais. As cidades tornaram-se mais hedonistas, mas antidionisíacas. É um prazer estéril, controlado, medido, pesado, discriminado e catalogado. Parte simulacro, parte real, parte virtual, parte simbólico. Existe um gozo privado, realizado em uma mônada individual, algo que Christopher Lasch preconizou no livro O mínimo eu, na década de 1980, e um desconforto público, expresso na desilusão sistemática com igrejas, partidos, políticos, escolas e empresas privadas e seus serviços e produtos com fantásticas promessas midiáticas e mercadológicas e resultados pífios.




    A causa precisa desse desconforto é evidente:




    

Mas é sobretudo no setor terciário que nascem os mais frequentes desapontamentos do hiperconsumidor. Nada de surpreendente nisso, já que a sociedade pós-industrial se caracteriza pela evolução de um sistema dominado pela produção de bens materiais para uma economia de serviços. Quanto menos a compra de bens materiais é decepcionante, mais o acesso aos serviços o é. Em nossas sociedades, o conflito não se situa entre conforto e prazer, mas entre a expectativa de uma satisfação e um serviço considerado medíocre. O hiperconsumidor sofre menos da ausência de estimulações que de prestações não correspondentes às suas exigências de qualidade.[18]







    O mau serviço provém dos setores público e privado. Exigências de segurança, combate ao terrorismo, crise econômica, necessidade de preservação ambiental ou cultural, redução de custos, redução de pessoal, prevenção contra epidemias, combate ao crime organizado, proteção de minorias, proteção de maiorias, condições meteorológicas – tudo é desculpa para justificar atrasos, cancelamento de serviços, grosserias, descaso, queda de qualidade e frustração dos consumidores.




    Como uma viagem pode ser considerada um sonho ou uma experiência gratificante se há demora e desconforto para embarque no porto (no caso de Santos, SP) e más condições nos aeroportos brasileiros em geral, ou se não há sistemas viários e transporte público que evitem congestionamentos ou péssimas condições de tráfego, realidade de muitas cidades brasileiras? Sem contar os serviços medíocres em todos os níveis, as péssimas políticas públicas de lazer e turismo e a falta de interesse de vários consumidores em procurar diligentemente serviços e produtos que estejam acima da média de um mercado em geral interessado apenas em lucros rápidos e efêmeros.




    Para ser uma experiência, a viagem precisa superar a banalidade, os aspectos triviais, estereotipados e convencionais e estruturar-se como uma experiência que nasça da riqueza pessoal do viajante em busca de momentos e lugares que enriqueçam sua história. Caso contrário, sobrarão a promessa não cumprida, a frustração, uma felicidade dúbia, contaminada pela incompreensão dos paradoxos e contradições inerentes ao nosso mundo.




    Como viajar em grande estilo?




    

O mundo passado e o mundo vindouro. A transitoriedade comum aos dois. Sobretudo um saber do âmago que a beleza e a perda são uma coisa só. 




    Cormac McCarthy, Cidades da planície







    Uma frase popular diz que “não é porque um asno viaja que ele volta um corcel”.




    Toda viagem é uma experiência. Mas há experiências boas, ruins ou aquelas tão medíocres que são olvidadas pouco tempo depois. O que se deseja é que as viagens e os serviços sejam experiências marcantes e inesquecíveis. Como se consegue isso?




    Viagem implica imaginação, emoção e conhecimento. Kafka e Ruesch levaram a fantasia aos limites ao escreverem, respectivamente, sobre os Estados Unidos (América) e sobre os esquimós (País de las sombras largas, 1950) sem nunca terem ido a esses lugares. O livro de Ruesch tornou-se um sucesso em parte do mundo e virou filme (Sangue sobre a neve, 1960, direção de Nicholas Ray). Isso significa que parte considerável do imaginário do mundo esquimó provém de uma fonte que, por sua vez, se baseou apenas em outro filme e na fantasia para descrever o extremo norte gelado da Terra.




    É preciso conferir as fontes e as indicações sobre as viagens. No longo prefácio a sua obra (El infinito viajar), Cláudio Magris comenta que a viagem é um contínuo preâmbulo, um prelúdio de algo que está para chegar, pois os atos de partir, chegar, voltar, parar, preparar bagagens, escrever, fotografar ou filmar as paisagens são como uma sequência cinematográfica ou uma face que muda ao longo do tempo. A viagem envolve o contexto e o imaginário mais amplo da palavra viagem: descoberta, aventura, transformação, busca de um tesouro (conhecimento, poder, riquezas, amor?) e uma abertura para o imponderável, para o incognoscível, em suma, para Eros, ou até mesmo para Tânatos.




    A viagem é como uma persuasão, uma possessão e fruição da própria vida, a capacidade de viver o presente sem sacrificá-lo ao futuro e especialmente sem considerá-lo um momento que tem de passar depressa para a pessoa fazer outra coisa. A viagem como experiência significativa deve ser um desfrute. Por isso existe um movimento denominado slow travel, inspirado no slow food, desenvolvido pelo italiano Carlo Petrini.




    O que seria slow travel?




    

Quando viajava pelos vastos países do Danúbio, indo em determinada direção, sempre disposto a fazer digressões, paradas e desvios repentinos, vivia persuadido, como ante o mar; vivia submerso no presente, nessa suspensão do tempo que se verifica ao abandonarmo-nos ao seu leve fluir e ao que a vida nos traz – como uma garrafa aberta sob a água e renovada pelo fluir das coisas, como dizia Goethe viajando pela Itália. Em uma viagem vivida assim os lugares passam a ser etapas e moradas do caminho da vida, paradas fugazes e raízes que induzem a sentir-se em casa no mundo.[19]







    São experiências muito diferentes das viagens rápidas e tensas a trabalho, motivadas por negócios ou por compromissos acadêmicos.




    Uma matéria especial da revista Newsweek[20] sobre slow travel indica meios de transporte ideais para desfrutar o mundo com tranquilidade: bicicletas, casas flutuantes, ferrovias transcontinentais, navios a vapor e cavalos. Em termos de estadia, valem desde spas até resorts, casas de aluguel em cidades, praias ou montanhas, private homes e qualquer tipo de lugar onde se possa ficar por longos e preguiçosos dias, sem a obrigação de cumprir tópicos de um roteiro preestabelecido nem de ticar as atrações de um guia turístico. Países e regiões como China, Índia, Rússia, Leste Europeu, interior da Europa Ocidental e Patagônia oferecem destinos para serem desfrutados com calma e serenidade, inclusive com a possibilidade de circuitos fascinantes em montanhas ou de velejar pelos mares bravios do Atlântico Norte, na Escócia, por exemplo. O prazer da experiência mais profunda é pessoal e intransferível:




    

Passamos bem quando estamos em viagem: sem apuros e sem pretensões, mais afeitos à vagabundagem que à ditadura dos guias turísticos, gostamos de nos abandonar, ao azar, aos prazeres de nossa idade, uma surpresa arquitetônica, um jardim florido, um passeio em bonde, um museu confidencial, uma boa janta.[21]







    A viagem como uma experiência realmente instigante passa a ser um caminho sem retorno rumo ao descobrimento de que não existe – nem pode existir – um retorno. Magris faz um contraste entre a viagem circular e conservadora de Ulisses ao voltar para casa e a viagem retilínea, uma viagem sempre adiante, rumo ao “malvado infinito”, como uma linha reta que segue margeando o nada. Algo como a personagem de Noturno indiano, de Antonio Tabucchi, que se perde na Índia. Ele, por sua vez, procura alguém que se perdeu, mas não sabe exatamente os motivos. Pode ser que ele mesmo esteja perdido. A Índia, com suas culturas estranhas e misteriosas, é uma boa representação psicanalítica do processo de descobrimento da pessoa, da viagem do conhecimento que o ser humano deve fazer para atingir o que alguns psicólogos denominam passagem do meio:




    

É preciso passar pela passagem do meio para nos aproximarmos mais do nosso potencial e conquistarmos a vitalidade e a sabedoria do envelhecimento maduro. Por conseguinte, a passagem do meio representa uma intimação interior para que deixemos a vida provisória e avancemos em direção à verdadeira idade adulta, do falso eu para a autenticidade.[22]







    Esse é o objetivo da grande viagem, da experiência mais profunda e essencial, porque consiste em descobrir a si mesmo, assumir sua história pessoal e, ainda, escolher os caminhos que restam para completar a própria existência. Tem a ver com as clássicas perguntas sobre o sentido e o significado da vida? Claro que sim. Mitos arcaicos, antigas e novas religiões, filósofos e cientistas refletiram sobre essas questões durante milênios, mas o ser humano atual tem medo, ou descaso, para com essas questões inquietantes, porque não dispõe de respostas acabadas e certeiras. Mas, nesse caso, não há necessidade de respostas, mas sim da reflexão e do prazer de viver a consciência de si mesmo. Não existe destino, apenas a viagem: “A vida não precisa ser esclarecida, nem justificada. Qualquer que seja nossa abordagem, o resultado é o mesmo: a vida vale por si mesma, o fato transcendente de ser vivo”.[23]




    Fernando Pessoa refletiu sobre isso em seus poemas sob o nome de Alberto Caieiro:­




	

    O GUARDADOR DE REBANHOS, V




    O mistério das coisas? Sei lá o que é mistério!




    O único mistério é haver quem pense no mistério.




    Quem está ao sol e fecha os olhos,




    Começa a não saber o que é o sol




    E a pensar muitas cousas cheias de calor.




    Mas abre os olhos e vê o sol,




    E já não pode pensar em nada,




    Porque a luz do sol vale mais que os pensamentos,




    De todos os filósofos e de todos os poetas.




    A luz do sol não sabe o que faz




    E por isso não erra e é comum e boa.[24]


	




    Ter um sentido em si, seja filosófico, espiritual, existencial ou até mesmo niilista, significa que a pessoa conseguiu conscientizar o que lhe dá paz e vontade de ­admirar-se e contemplar o mundo, as outras pessoas e seu universo. Mas é preciso conhecer e assumir a própria condição humana, tema tão caro a filósofos como Hannah Arendt, Martin Buber e, principalmente, a pensadores existencialistas que decidiram viver sua história até situações-limite. Essa é a grande viagem, a grande experiência: ter “a coragem de ser”.[25] Para isso é preciso fugir da mediocridade, do superficialismo e do chavão, das experiências insossas, falsas e ordinárias.




    Magris diz que viver, viajar e escrever estão interligados. A palavra escrever, além de ter o sentido óbvio de produzir texto, pode ser entendida como uma mescla de leitura e reflexão da realidade expressa em nossa consciência. Portanto, a viagem é sempre algo mais profundo e complexo.




    

A viagem no espaço é também uma viagem no tempo e contra o tempo. Um lugar não é só seu presente, mas também um labirinto de tempos e épocas diferentes que se entrecruzam numa paisagem e a constituem; assim como marcas, rugas, expressões escavadas pela felicidade ou melancolia, não apenas marcam um rosto, mas são o rosto de uma pessoa, que nunca tem só a idade ou o estado de ânimo daquele momento, mas o conjunto de todas as idades e todos os estados de ânimo de sua vida. Paisagem como rosto, o homem na paisagem como a onda no mar. [26]







    Considerações finais




    A viagem é algo sem retorno que nos leva ao autoconhecimento e à consciência de nosso eu, de nossa história, de nossas possibilidade e limitações, de nossas vitórias e derrotas, sonhos e desilusões. Para isso, é preciso coragem, escolha e o trabalho de percorrer o mundo com olhos inquiridores e críticos, sempre em busca da contemplação e da admiração diante do mundo. Assim, talvez um dia, após termos percorrido a passagem do meio e estarmos nos preparando para a passagem final, a serenidade e a paz possam fazer ninho em nosso interior. Pode ser que alguém tenha entendido isso como sabedoria, nirvana ou realização.




    Para finalizar, restam-nos fragmentos de viagens, pequenos textos ibéricos e plenos de reflexão que podem servir de guias, livres e abertos, para nossas experiências e viagens.




    Para começar, um poeta português contemporâneo:




	



    VIAGEM




    É o vento que me leva.




    O vento lusitano.




    É este sopro humano




    Universal




    Que enfuna a inquietação de Portugal.




    É esta fúria de loucura mansa




    Que tudo alcança




    Sem alcançar.




    Que vai de céu em céu,




    De mar em mar,




    Até nunca chegar.




    É esta tentação de me encontrar




    Mais rico de amargura




    Nas pausas da aventura




    De me procurar…[27]


	




    Seguido da licença poética de um português clássico:




	

    MAR PORTUGUEZ




    Ó mar salgado, quanto do teu sal




    São lágrimas de Portugal!




    Por te cruzarmos quantas mães choraram,




    Quantos filhos em vão resaram!




    Quantas noivas ficaram por casar




    Para que fosses nosso, ó mar!




    Valeu a pena? Tudo vale a pena




    Se a alma não é pequena.




    Quem quere passar além do Bojador




    Tem que passar além da dor.




    Dês ao mar o perigo e o abysmo deu,




    Mas nelle é que espelhou o céu.[28]


	




    E finalizando com um clássico espanhol que mostra como a viagem é algo feito por nós, responsáveis por nossas escolhas e construtores de nossa história:




	

    CANTARES




    Caminhante, são suas pegadas




    o caminho, e nada mais;




    caminhante, não há caminho,




    o caminho se faz ao andar.




    Ao andar se faz o caminho,




    E ao voltar a vista atrás




    Se vê a trilha que nunca




    Se há de voltar a pisar.




    Caminhante, não há caminho,




    Apenas marcas no mar.[29]


	




    Tenha uma ótima experiência da sua viagem.
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    Experiência e turismo: uma união possível




    Alexandre Panosso Netto


	




	

    Dois são os objetivos principais deste texto: o primeiro é discutir, em breves notas, a possibilidade da experiência em turismo, ou, mais propriamente, de uma visão dessa experiência, em particular sob o enfoque da filosofia; o segundo é oferecer aos interessados, no final do capítulo, uma relação de publicações sobre o tema turismo de experiência. Não pretendemos, contudo, discutir o termo turismo, por acreditarmos que os leitores já reconheçam sua importância e saibam de seu papel no mundo atual como vetor social, cultural, ambiental e econômico.




    Recentemente, o tema da segmentação dos mercados em turismo tornou-se mais precioso para os pesquisadores brasileiros, o que levou à publicação de alguns livros[1] e artigos e à realização de eventos.[2] É comum encontrarmos nessas publicações uma classificação dos segmentos do turismo, mesmo que incompleta; nessa classificação frequentemente aparece o turismo de experiência. Internacionalmente, o tema já está mais bem desenvolvido: existem classificações dentro da própria temática, como a qualidade das experiências turísticas. Um bom exemplo disso é Quality Tourism Experiences.[3]




    Quando falamos de turismo de experiência, estamos nos referindo a um tipo de turismo que pretende marcar o turista de maneira profunda e positiva, como as viagens de trabalho voluntário e a prática de esportes radicais (como salto de paraquedas). Estamos nos referindo também à visita de uma família à terra de seus ancestrais. Como exemplo podemos citar um caso: um jovem brasileiro de origem italiana emocionou-se ao visitar uma vila de dois mil habitantes, fundada no século XVIII, no alto das montanhas do norte da Itália, ao ser recebido por pessoas que não conhecia com um copo de vinho, polenta e salame (somente um italiano sabe a força desse ato), e por encontrar um cemitério no qual todos os túmulos acomodavam pessoas com o seu sobrenome. Não nos referimos a qualquer tipo de experiência,[4] embora acreditemos que todo ato humano, contextualizado ou não, gera ou advém de uma.




    Stephen Wearing afirma que, na atualidade, os sociólogos do turismo têm desenvolvido dois grandes temas de estudo que abordam o subjetivo (e a experiência) dos viajantes. De um lado, há a ênfase no turismo como meio de escape da rotina diária, mesmo que seja uma fuga temporária. De outro, a viagem tem sido construída como significado de desenvolvimento interior, como uma forma de ampliar a mente, de experimentar o novo, o diferente para enriquecimento próprio.[5]




    Retomando o pensamento de Nicola Abbagnano, em um de seus significados, “a experiência tem sempre caráter pessoal e não há E. [experiência] onde falta participação da pessoa que fala nas situações de que se fala”. E, mais adiante, o autor afirma: “Portanto, pode-se falar (como muitas vezes se faz na linguagem contemporânea) de E. religiosa ou E. mítica etc”.[6]




    Assim, a reflexão nos leva à compreensão de que, sob esse significado, podemos falar de experiência turística, contrariando os céticos, segundo os quais o turismo de experiência não existe e se limita a uma estratégia de marketing e segmentação de mercado. De acordo com o nosso ponto de vista, mesmo que fosse considerado apenas um produto oriundo de uma estratégia de marketing, poderíamos dizer que esse tipo de turismo existe, pois assim seria.[7]




    André Lalande também apresenta duas definições para experiência. A primeira como “a experiência”, a segunda como “o ato de experimentar”. Reproduzimos a seguir a primeira definição, que mais nos interessa:




    

1ª A experiência em geral:






    A. O fato de experimentar alguma coisa, na medida em que este fato é considerado não só como um fenômeno transitório, mas também como algo que alarga ou enriquece o pensamento: “ter uma dura experiência; ter (ou ter adquirido) a experiência das assembleias públicas”.




    B. Conjunto das modificações vantajosas que o exercício traz às nossas faculdades, das aquisições que o espírito faz através deste exercício e, de maneira geral, de todos os progressos mentais resultantes da vida. […]




    É de notar que não se chamam experiências a todas as modificações produzidas pela vida (por exemplo, o esquecimento, a indiferença, os comprometimentos morais, etc.), mas apenas àquelas que se julgam vantajosas. O termo tem, pois, um valor apreciativo.




    C. Teoria do conhecimento. O exercício das faculdades intelectuais considerado como algo que fornece ao espírito conhecimentos válidos que não estão implicados na mera natureza do espírito enquanto puro sujeito cognoscente.[8]







    Ao darmos especial atenção à passagem referida, perceberemos que a experiência pode alargar o conhecimento humano; pode modificar de forma positiva o modo de pensar; e é um processo intelectual. Assim, pode ser que ao aplicarmos ao turismo essas três ideias consigamos tirar melhor proveito das viagens.




    Esse tema é fundamental na atualidade, pois as bases teóricas e os significados do turismo estão passando por uma revisão.[9] Nesse sentido, o turista busca uma prática contextualizada de seu ato, ou seja, uma práxis, que, por sua vez, deve ser consciente. Assim é que surgem novos paradigmas no ato do conhecer, do fazer, do se envolver com o turismo, com o outro e consigo mesmo.[10]




    A relação entre os sujeitos na prática do turismo origina uma gama de posturas, insights, descobertas, frustrações, emoções, que serão proporcionadas e embasadas na e pela experiência. Não se deve, todavia, confundir experiência com sensação. Mer­leau-Ponty apresenta uma definição de sensação:




    

A maneira pela qual sou afetado é a prova de um estado de mim mesmo. O cinza dos olhos fechados que me envolvem sem distância, os sons da sonolência que vibram “na minha cabeça” indicariam o que é, talvez, o sentir puro. Sentiria na medida exata em que coincido com o sentido, em que ele deixa de ter lugar no mundo objetivo e em que nada me significa. E admitir que se deveria procurar a sensação, antes de qualquer conteúdo qualificado, pois o vermelho e o verde, para se distinguir um do outro como duas cores, já devem existir frente a mim, mesmo sem localização precisa, e deixam, pois, de ser eu mesmo. A sensação pura será a prova de um “choque” indiferenciado, instantâneo e pontual. Não é necessário mostrar, pois os autores nisto estão de acordo, que esta noção não corresponde a nada em que tenhamos experiência, e que as percepções, de fato as mais simples que conhecêssemos em animais como o macaco e a galinha, dirigem-se à relação, e não a termos absolutos. Mas resta perguntar-se por que alguém se crê autorizado de direito a distinguir na experiência perceptiva uma camada de “impressões”.[11]







    O que o autor pretende afirmar com a referida citação é que a sensação é dada ao homem somente por sua relação com o objeto externo. A essa relação os psicólogos chamam percepção; portanto, o conceito de sensação como unidade de análise da psicologia torna-se sem sentido.[12]




    Voltando à experiência, Immanuel Kant escreve, na introdução de sua Crítica da razão pura, que “Dúvida não há de que todo o nosso conhecimento principia pela experiência”. Ou seja, todo conhecimento humano principia com a experiência, mas, como logo adverte Kant, “isso não prova que todo ele [o conhecimento] derive da experiência”.[13] Kant refere-se ao fato de que em nosso intelecto existem conhecimentos prévios, como o sentido de moral, que independem da experiência.




    Os planejadores, empresários e estudiosos não podem mais fechar os olhos para ações que visam desenvolver o turismo para grupos de visitantes e esconder as populações locais atrás de morros favelados. Também não podem desconsiderar o direito de grupos minoritários, como indígenas, campesinos, caiçaras, seringueiros, entre outros, de decidir se desejam ou não que se faça turismo na área em que vivem, embora em todos os lugares do mundo onde há terra, água e ar seja possível praticá-lo.[14] Obviamente tal colocação tem sentido conotativo, mas o exagero nos leva a pensar na importância da práxis referida.




    A humanidade chegou a um estágio em que poucas coisas simples lhe interessam. O que a grande maioria das pessoas busca é algo marcante, diferente, que fuja do senso comum e da “vidinha simples” que se desenha na correria do dia a dia.




    Temos visto também o surgimento da slow travel, movimento internacional que buscou fundamentos no slow food para dizer que é necessário desacelerar o mundo, mudar nossas práticas, vivenciar mais e melhor cada destino. Há duas formas de slow travel: uma consiste em ficar uma semana ou mais em um único lugar, ou seja, experienciar mais, viver mais, conhecer mais esse lugar; a outra consiste em conhecer o que está mais próximo no destino onde se está e em fugir das indicações dos guias de viagem a respeito do “imperdível” ou do “o que ver”. Em outras palavras, uma forma de viagem inteligente.[15]




    O filósofo inglês Alain de Botton, em seu livro A arte de viajar, também destacou a forma “rasa” de viajar de muitos:




    

Se nossa vida fosse dominada por uma busca da felicidade, talvez poucas atividades fossem tão reveladoras da dinâmica dessa demanda – em todo o seu ardor e seus paradoxos – como nossas viagens. Elas expressam – por mais que não falem – uma compreensão de como poderia ser a vida, fora das restrições do trabalho e da luta pela sobrevivência. No entanto, é raro que se considere que apresentem problemas filosóficos, ou seja, questões que exijam reflexão além do nível prático. Somos inundados de conselhos sobre os lugares aonde devemos ir, mas ouvimos pouquíssimo sobre por que e como deveríamos ir – se bem que a arte de viajar pareça sustentar naturalmente uma série de perguntas nem tão simples nem tão triviais, e cujo estudo poderia contribuir modestamente para uma compreensão do que os filósofos gregos denominaram pelo belo termo de eudaimonia ou desabrochar humano.[16]




OEBPS/Fonts/MinionP0.otf


OEBPS/Images/cover.jpg







OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold_0.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It_0.otf


